
 

 

A independência entre colunas



Grand Masonic Lodge of the State of Israel 

The history of modern Freemasonry is customarily thought to start  from July 24, 1717, when the first “United 
Grand Lodge of England “  was created in London on the day of St. John the Baptist. It is believed that from that 
moment on, the movement of “freemasons” ceased to be a union of the builders of temples and instead  turning 
to the world of philosophy and lofty ideas, among which the cult of reason and social progress in the style of the 
Enlightenment  dominated. 
 At present, there are many Masonic lodges, which are divided into "regular", who  recognize the Masonic 
landmarks (a set of principles that many Freemasons claim to be ancient and unchangeable precepts of 
Masonry), and "liberal", who do not recognize all the principles (for example, accepting atheists into their ranks). 
The main principles of the Landmarks are Faith in the Higher Principle - the Great Architect of the Universe and 
in the possibility of the immortality of the soul.    In addition, required are observance of the Masonic secret, 
recognition of the internal hierarchy in the lodges (degrees of initiation), the right to join the lodges of 
representatives of various social strata, the possibility of intra-hierarchical advancement of the Mason out of 
connection with his social status, etc. Within specific geographical areas (for example, states), the Grand Lodge 
of a given region is responsible for coordinating the activities of individual lodges. At present, the total 
membership of Masonic lodges is close to four million, of which about two million reside in the United States. 
There are Masonic lodges in Israel as well
    In 1868, the first lodge was created in Palestine under the name “Reclamation - Correction" (meaning the 
correction of the human soul under the influence of Masonic teachings). However, 
the "Correction" lodge did not have the corresponding patents for the opening. The 
first lodge recognized by other Masonic structures was established in Palestine only 
in 1873. By the beginning of World War I, 3 Masonic lodges were operating in 
Palestine. After the establishment of the British mandate, their number began to 
grow rapidly and soon reached 16. By the early 1930s, lodges of the French, English 
and Scottish rites appeared. In 1932, four Jerusalem lodges under the jurisdiction of 
the National Grand Lodge of Egypt merged into the National Grand Lodge of 
Palestine. After the Nazis came to power in Germany, who outlawed the Masons, all 
the relics of the German Grand Lodge were transported to Palestine, and were returned to Germany in 1948.

The Grand Lodge of Israel was founded in 1953. The 
badge (Fig. 1) shows the emblem of the Grand Lodge of 
t h e  S t a t e  o f  I s r a e l .

  In 2004, the first women's Masonic lodge appeared in 
Israel. Currently, there are about 90 Masonic lodges in 
the country, in which Hebrew, Arabic, French, English 
and German are spoken. There is also one Russian-
speaking Masonic lodge.  In commemoration of the 
establishment of the Grand Lodge of the State of Israel, 
on October 20, 1953, the Israeli Post issued a special 
postmark, which canceled the two souvenir envelopes 
shown below (fig. 2 and 3). For the fortieth anniversary 
of the Grand Lodge, the Israel Post issued a special 
stamp with a pattern of the emblem of the lodge. This 
postmark canceled the stamp on the commemorative 
envelope (Fig. 4).
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 For the sixtieth anniversary of the Grand Lodge, the post office also produced a stamp with the emblem of 
the lodge and a special souvenir sheet (Fig. 5). Stamps are pasted on the sheet, which show photographs 
of the Jerusalem shrines of the three monotheistic religions: the Dome of the Rock (Islam), the Wailing 
Wall (Judaism) and the Church of the Holy Sepulcher (Christianity), as well as the basic principles of 
Freemasonry: freedom, equality, brotherhood, truth, help. 
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Costuma-se pensar que a história da Maçonaria moderna começou em 24 de julho de 1717, quando a 
primeira “Grande Loja Unida da Inglaterra” foi criada em Londres no dia de São João Batista. Acredita-se que, 
a partir daquele momento, o movimento dos “maçons” deixou de ser uma união dos construtores de templos e 
se voltou para o mundo da filosofia e das ideias nobres, entre as quais o culto da razão e o progresso social no 
estilo da o Iluminismo dominava.
 Atualmente, existem muitas lojas maçônicas, que se dividem em "regulares", que reconhecem os marcos 
maçônicos (um conjunto de princípios que muitos maçons afirmam ser preceitos antigos e imutáveis   da 
Maçonaria), e "liberais", que não reconhecem todos os princípios (por exemplo, aceitar ateus em suas 
fileiras). Os principais princípios dos Marcos são a Fé no Princípio Superior - o Grande Arquiteto do Universo e 
na possibilidade da imortalidade da alma. Além disso, são exigidas a observância do segredo maçônico, o 
reconhecimento da hierarquia interna nas lojas (graus de iniciação), o direito de ingressar nas lojas de 

representantes de vários estratos sociais,  a 
possibilidade de avanço intra-hierárquico do maçom 
fora do conexão com seu status social, etc. Dentro de 
áreas geográficas específicas (por exemplo, estados), a 
Grande Loja de uma determinada região é responsável 
por coordenar as atividades das lojas individuais. 
Atualmente, o número total de membros das lojas 
maçônicas é de cerca de quatro milhões, dos quais 
cerca de dois milhões residem nos Estados Unidos. 
Existem lojas maçônicas em Israel também
    Em 1868 foi criada a primeira loja na Palestina sob o 
nome de “Recuperação - Correção” (significando a 
correção da alma humana sob a influência dos 
ensinamentos maçônicos). A primeira loja reconhecida 
por outras estruturas maçônicas foi estabelecida na 
Palestina apenas em 1873. No início da Primeira Guerra 
Mundial, 3 lojas maçônicas estavam operando na 
Palestina. Após o estabelecimento do mandato 
britânico, seu número começou a crescer rapidamente e 
logo atingiu 16. No início da década de 1930, surgiram 
lojas de ritos francês, inglês e escocês. Em 1932, quatro 
lojas de Jerusalém sob a jurisdição da Grande Loja 
Nacional do Egito se fundiram na Grande Loja Nacional 
da Palestina. Alemanha, que proibiu os maçons, todas 
as relíquias da Grande Loja Alemã foram transportadas 
para a Palestina e devolvidas à Alemanha em 1948.
 A Grande Loja de Israel foi fundada em 1953. 
  Em 2004, a primeira loja maçônica feminina apareceu 
em Israel. Atualmente, existem cerca de 90 lojas 
maçônicas no país, nas quais se fala hebraico, árabe, 

francês, inglês e alemão. Há também uma loja maçônica de língua russa. Em comemoração ao 
estabelecimento da Grande Loja do Estado de Israel, em 20 d e 
outubro de 1953, o Correio Israelense emitiu um carimbo pos
tal especial, que cancelou os dois envelopes. Para o qua
dragésimo aniversário da Grande Loja, o Israel Post emitiu u m 
selo especial com um padrão do emblema da loja. Este cari
mbo do correio cancelou o carimbo do envelope 
comemorativo.
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